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Demência 
 

 

 

  Perda contínua da capacidade de formar e 

reter  memória. Trata-se de um 

adoecimento neuropsiquiátrico, porque há 

consequências neurológicas, com 

alteração de movimentos, alteração da 

independência física, como também 

alterações comportamentais. 



Cognição 
                                  

 

 

  Do latim, “cognascere” (conhecer), faz 

referência a tudo que se relaciona com o 

conhecimento. O acúmulo de informações que  

adquirimos através da aprendizagem e/ou 

experiência vividas. 



Musicoterapia 
 Em 2011, a Federação Mundial de Musicotrapia 

(WFMT, 2011) definiu a musicoterapia como o 

“Uso profissional da música e seus elementos 

como intervenção em contextos médicos, 

educativos e pessoais, com indivíduos, grupos, 

famílias e comunidades que procuram melhorar 

o seu bem estar físico, social, comunicativo, 

emocional, intelectual, espiritual e sua 

qualidade de vida”. 



Cognição Musical 

 É um campo interdisciplinar; 

 Pode ser entendida como o estudos de Processos mentais; 

 Como se dá o início da experiência musical; 

 A sensação musical começa com a emoção de prazer auditiva; 

 A capacidade de envolvimento humano com a música; 

 

 



Cóclea 
 A clave de FA representa 

os sons mais graves e a  

clave de SOL para 

representar os sons mais 

agudos. Os sons agudos 

são captados na entrada, 

percorrendo todo o 

caminho da cóclea 

chegando aos sons mais 

graves no interior. 



Música e Memória Autobiográfica 

Memória auditiva; 

É essencial para o senso de 

identidade, continuidade e 

direção na vida; 

Uma experiência num processo 

construtivo; 

Memória autobiográfica 



Musicoterapia e o Idoso 
A música é capaz de despertar; 

Forma estruturada no tempo; 

O ritmo oferece informação ordenada; 

A importância do canto; 

Lembranças avivam fatos inconscientes; 

Resgate da identidade sonora; 

Intervenção musicoterapêutica. 
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